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6EDITORIAL 

Imagens moventes: arte, cinema, vídeo

Arte & Ensaios apresenta o número 47, correspondente à chamada pública 
Imagens moventes: arte, cinema, vídeo, publicada em outubro de 2023 como 
convite à escrita de artigos que abordassem relações entre arte e imagem 
técnica, com ênfase nas fricções e aberturas que o dispositivo cinematográfico 
vem produzindo no campo das artes visuais, desde sua irrupção há mais de 
século, quando este ainda se dizia belas artes. O câmbio de nomenclatura é 
sintomático da mudança de paradigma do belo para o visível, que se torna 
tanto mais espectral quanto enuncia a elisão das marcas da fatura manual pela 
mecanização geral, da qual as artes mecânicas são caso particular: a fotografia, 
o cinema, a impressão gráfica e sonora. O fascínio massivo suscitado pela 
fotografia, absorvido e potencializado pelo cinema, pavimenta a hegemonia 
desta poderosa forma de entretenimento coletivo e coletivizante por meio 
da convergência de técnicas, arquiteturas e discursos, interpelando arte e 
pensamento, corpo e história. Ao entrar em crise ocasionada por múltiplos 
fatores, ela cede espaço a tantas outras formas que reconhecemos existir 
antes e depois dela. Considerando os múltiplos entrelaçamentos que compõem 
esse vasto campo interdisciplinar, a tentação essencialista de delimitar o uso 
das rubricas cinema, vídeo e mesmo arte já não encontra pontos de apoio em 
um panorama de hibridizações cada vez mais intensas, embora continuem a ser 
importantes balizas para a reflexão. 

O cinema não está nos aparelhos, nem nas salas escuras ou nas imagens 
projetadas; tampouco está nos corpos inertes e sonháticos, para usar a palavra de 
Marina Silva evocada pela artista Aline Motta na entrevista Linhagem é linguagem, 
quando se refere ao próprio estado de imaginação fabular e especulativo 
que lhe permite extrair da paisagem a sua volta camadas de tempo histórico que 
carregam o presente. Em seus trabalhos, as imagens são moventes porque 
co-movem, operando de forma sensível sobre arquivos da escravidão a partir 
de pesquisas históricas, genealógicas e familiares; e o são também porque 
transitam por diferentes meios e suportes, como o filme, o livro, a videoinstalação 
e a performance.

PPGAV/EBA/UFRJ
Rio de Janeiro, Brasil
ISSN: 2448-3338 
DOI: 10.60001/ae.n47.1

Trânsitos entre diferentes linguagens e suportes são evidenciados nos 
nove artigos relacionados à temática publicados nesta edição. Partindo do 
campo da história e da crítica de arte, percebemos prospecções conceituais 
que tecem tramas as mais diversas, a começar pela migração das imagens do 
cinema para as exposições de arte contemporânea que começa a ocorrer nos 
anos 1990, em artigo no qual Cássia Hosni apresenta a expressão zona cinza para 
falar de ocorrências intermediárias entre cubo branco e caixa preta. Ian Schuler, 
por sua vez, busca uma aproximação entre o gênero pictórico da natureza-morta 
e filmes de objetos ou elementos inanimados, tendo o espaço doméstico por 
elemento comum. Ricardo Maurício Gonzaga se detém sobre a videoperformance 
como categoria autônoma em relação à performance e seus registros audiovisuais 
a fim de discutir relações entre presença, imagem e o elemento temporal. 
Esses são aspectos igualmente presentes na análise desenvolvida por Franz 
Manata sobre Assíntotas (2014), experimento artístico de Anna Costa e Silva, 
que investe na performatividade e nas dimensões relacionais proporcionadas 
pelo uso do dispositivo cinematográfico. No artigo de Maria Bogado percebemos 
uma inflexão em direção ao campo do cinema quando a autora busca em 
proposições de Lygia Clark subsídios críticos para pensar processos inventivos 
que conectam arte e vida na cinematografia de Adirley Queirós. A mesma conexão 
– “vidarte”, na expressão de Maruzia Dultra – anima a autora a propor o termo 
cinebiografema, derivado da teoria literária barthesiana, em sua análise do filme 
Elena (2012), de Petra Costa, composto por áudio e videocartas trocadas entre 
a cineasta e sua irmã, personagem-título do filme. Aline Portugal propõe em 
seu artigo um olhar sobre a irrupção de sequências de dança performadas por 
corpos femininos racializados na cinematografia brasileira mais recente como 
“estratégia estético-narrativa” que visa à instauração de “práticas de liberdade” 
frente às opressões historicamente construídas. A seguir, o fluxo se inverte e 
são as imagens da indústria cinematográfica que se rebatem sobre os corpos 
dançantes do carnaval carioca nos desfiles das escolas de samba, em especial, 
os de Paulo Barros, objeto de análise de Leonardo Augusto de Jesus. Encerramos 
essa seção com o artigo de Márcio Barreto, que traça relações entre sacralidade 
e tecnicidade a partir de filmes que exploram vínculos com a transcendência 
mística e de autores como Bergson, Simondon, Tarkowski e Isaac Newton.

Livia Flores
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Se nesse conjunto de artigos as discussões em torno da performatividade 
suscitada pelo dispositivo cinematográfico parecem ganhar destaque, observamos 
outra abordagem nos cinco artigos de caráter ensaístico reunidos no dossiê La 
vida obstinada de las imágenes: experimentación y montaje entre cine y artes 
visuales pelo pesquisador italiano Giovanni Festa, atuante na pós-graduação em 
artes da Universidad Nacional de La Plata, Argentina.1 O dossiê proporciona a esta 
edição uma abertura para visadas latino-americanas da temática arte e cinema, 
em especial, da Argentina e da Colômbia, publicadas aqui em espanhol. 

Partindo da problematização da imagem como objeto intangível situado na 
“fronteira entre a existência física e mental, social e coletiva”, Giovanni Festa 
propõe a montagem como eixo operativo a partir do qual diferentes frentes 
experimentais se articulam: seja para tensionar em seu próprio artigo as relações 
entre museu e cinema, imagem e morte, a partir de uma constelação de autores 
e cineastas que vão de Bataille a Sokurov, passando por Godard e Raúl Ruiz, 
temática que reaparece no ensaio de Mauricio Durán, no qual o autor relaciona 
museu e panóptico, câmeras e armas, sob a perspectiva da violência política 
das lutas na Colômbia; seja como elemento percussivo constituinte da estética 
do transe adotada pelo coletivo mexicano Los Ingrávidos, que entrelaça ativismo 
político, revisitação das vanguardas e exploração artística de possibilidades 
midiáticas, na abordagem de Eduardo A. Russo; ou ainda, segundo Alessandra 
Merlo, perturbando radicalmente as categorias de real e ficcional, como ocorre 
no filme Un tigre de papel (2007), do cineasta Luís Ospina, por meio do qual se 
inventa um artista, Pedro Manrique Figueroa, precursor da colagem na Colômbia. 
Fechando o dossiê, Tamara Accorinti propõe um diálogo entre as obras do artista 
Andrés Denegri e da cineasta Lucía Seles, pensando o dispositivo cinematográfico 
no contexto argentino a partir da noção deleuziana de imagem-pensamento.

Imagens moventes: arte, cinema, vídeo

Entre as quase 40 submissões selecionadas por meio de avaliação cega 
por pares, além dos nove artigos já mencionados relacionados à temática, 
publicamos três em fluxo contínuo que abordam questões caras aos estudos 
de história da arte, como a pesquisa de Artur de Vargas Giorgi sobre as vertentes 
abstracionistas e concretas no Brasil e na Argentina dos anos 1950 e seu nexo 
com uma concepção simbólica e universal de arte; a análise de Lucas Tolotti 
sobre as obras intituladas Non-object (Black), de Anish Kapoor, tendidas entre a 
matéria e sua ausência; e os estudos de Aziz Pedrosa sobre a talha setecentista 
existente no convento de santo Antônio, em João Pessoa.

Por último, Beatriz Pimenta Velloso e Livia dos Santos propõem a tradução 
para o português do texto de Florian Cramer, originalmente publicado em inglês 
em 2018. Em Hermenêutica de Crapularity: interpretação de pontos cegos da 
analítica, inteligência artificial e outros produtores algorítmicos do presente 
pós-apocalíptico, o autor problematiza o uso da inteligência artificial a partir das 
canções de contar (counting songs) criadas pelo Fluxus nos anos 1960.

Agradecemos a todos os autores e autoras que nos confiaram seus escritos 
e aos 60 pareceristas que se mobilizaram a elaborar valiosas recomendações, 
contribuindo dessa forma para garantir a qualidade dos trabalhos publicados. 
Agradecemos de coração à equipe de produção composta por estudantes do 
PPGAV-UFRJ e às profissionais responsáveis por revisão, design e editoração 
eletrônica a dedicação e parceria. E com muita alegria anunciamos a bem-vinda 
participação do pesquisador André Leal, pós-doutorando do PPGAV-EBA-UFRJ, 
como coeditor da revista, junto a Dinah de Oliveira e a mim, Livia Flores.

Desejamos boas leituras!

Livia Flores

Editoria Arte & Ensaios
André Leal, Dinah de Oliveira, Livia Flores

Como citar:

FLORES, Livia. Imagens moventes: arte, cinema, vídeo. Arte & Ensaios, Rio de Janeiro, 
PPGAV-UFRJ, v. 30, n. 47, p. 6-9, jan.-jun. 2024. ISSN-2448-3338. DOI: https:// doi.
org/10.60001/ae.n47.1. Disponível em: http://revistas.ufrj.br/index.php/ae.

1 O convite para organização do dossiê a Giovanni Festa, que receberemos em breve no Programa 
de Pós-graduação em Artes Visuais da UFRJ como professor visitante com bolsa Capes-Print, 
assim como a proposição da temática desta edição se inserem no contexto da minha pesquisa de 
pós-doutorado realizada sob a supervisão do Prof. Eduardo A. Russo na Universidad Nacional de 
La Plata em 2023, igualmente fomentada pelo programa de internacionalização da Capes, ao qual 
agradecemos.

Livia Flores
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